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EMIGRA~Áíl 
rio qualquer, vá, mas o 1 deve ir mesmo até á vio- ; C~/lecçé!o Silva Vieira-Ono- tuano, por ser de Mantua. 

l · d ma.s~1co poipu'ar ..Je cs~no"'ende A familia Claudio, uma das mais pobre homem do Campo, encia e não deixar emi- 1 '~_"' __ \;. ~ ..... •• celebres de Roma, assim se ficou de-

para esse, aparecem ape- 1 grar o pobre que não pos-1 Já data de 1897 o pequeno o- nominando do seu como que fun
nás OS Sel'ViÇOS dUrOS de 

1
. SUa Uma arte OU que Seia puscu]o, apenas. de_ I 5 paginas, ten- dador, que era coix.o-c/attdus. 

J d d d d t Na istoria portuguêsa val'ios reis 
carregador ou de arrotea- analfabeto. i o .P?r enommaçao a. a a a es a ficaram assinalados por exteriorida-

"' . ' noticia, e por sob epigrafe a de 

O dor de terra, onde, sob E necessano que o «Alcunhas vulgares e tradicionaes des DfisicFas, e taes DF. Afonso o Gor-
- uizeramos ver a im- 1 t > • l t t d b > de varias pessoas desta vila e con- do, . ernando o ormoso. 

Prensa de todo O pai'z CO- um SO l 0p1ca ' pres es es a O exerça SO l e O II (E d ) 6 Na da Inglaterra o rei Ricardo e ' t , · · · t . . ce 10 sposen e »,-mas s agora . 
mo ainda todas as classes gas a1 a energia e a SaU- rnexperien e. que _YaI em1- me chegou ás mãos. E' devida esta I fico~ sendo celeb_rado pela_ denom1-

d." ' de, apenas ganhando o grar a tutoria gmadora de (COilecção> á incansavel e infatiga- ! naçao de «Coraçao de Leao,, pela 
II igentes, a dar em O a-

1

. d' l l' . . , . . vel curiosidade do sr. Silva Vieira, · sua extremada bravura! e na de 
larme do incremento as- 10 !Spensave para Se a 1- um, pai, pois SO ~S.Slill eVl- sobre tudo 0 que concerne mais ou, França o nobre e. destemido Bayard 

t d t' t 1 mentaren1. tara . que no ex1ho para menos de perto ao folclorismo, e 1 como o ~cavaleiro sem medo nem 
sus a or. que -es a orna~- F, , , :) onde essa pobre gente par· sendo, creio, ªprimeira publicação mancha, fsans peur d sans npro-
do a em1graçao portugue- azer ve1 a esta geute . . no genero feita no nosso país não cht). 
sa para o Brazil. o que é, de verdade, a te,. eles passem mmta ,ml· deixa como tal de ser ínteress'antf>, Nenhumas ~!cunhas, porém, 

. - ' t , sena e nem sequer apoz a 1 mas muito mais o seria se cada tam bem postas, Jeralmente, e me-
A semana passada, só ern1graçao e, quan ~ ª.nos, 1 • .- · , uma das alcunhas- aí rejist~das po- lhor_apropriadas do que as nas~idas 

do nosso concelho parti- Uffi dever de patrIOtISffi0 ~esillusao ganhem O, pl e- desse-O que as Conveniencias ta]- e satda~ da \'OZ do pOVO, OU atnda 
ram alaumas desenas de ! e até de humanidade. Cl~O para regressar a pa- vez não permitiriam com relação a da mocidade das.escolas .. · 

ti . O A tr1a todas-ser acompanhada e o fosse E bem fac1l de vellficar esta. 
pessoas a cammho da povo portug.ues - . ' de breve explicação sobrn a pro- asserção por que1i: .atente nas alcu-
Arnerica. vem-lhe da raça epica dos E neste sentido que priedade, com que atribuida e dada nhas pos~as a v1smhos seu$, e a 

T ' ' i d nÓS deSeJ'affiOS Ver fazef'•Se a cada um dos individuas ou fami · contempo1aneos seus nos estudos. 
No ~orto, na estação seus avos . e e a o~ aven- lias a cujo sobrenome aposta quasl Lembr:_m-r~1e a pr?posito disto, 

do camrnho de ferro, co- turas. A tira contmental uma intensa propaganda. sempre por um vago, indetermina- c?m relaçao a propna Esposende 

L · -- , d l em que vive parece que 0 E se mes1no assim, a do e anonimo aproposito. visto que º pequen~ ?puscuto a que IDO em eixoes, e 8SO a- · d . E' t' · · d consacrrada esta noticia referente ao 
d .- d . ' . , ' em1graça-o 11a-o po er ev1 an 1qu1ss1mo e per e-se na b • • Or O espectacUlO que se Uc10 €1Xa l espu ~r a V011· ' - noite dos tempos 0 uso das alcu- onomastico popu.Iar da vila e conc~-
DOS apresenta á vista pe- 1 tade, no propno lar em tar-se então encaminhe-se nhas, e de todo 0 ponto natural e lho ~esta de110~1111aç~o, ter ~onhec1-

' · A d d essa pobre gente para a até certo ponto descuipavet quando do a1 um func1onano publico, que 
lo grande numero de em1- que nasceu. s on as o Af . d l t comsigo não envolvem eia's injuria jera1?1ente era .deno1:iin~<lo comoº 
grantes, homens, mulhe- mar, que constantemente nossa _ TlCa, Oil e. la er- ou difamação, pois que nascidas e t «Jose da Mana Q~iteria~, porque 

. 1 t'- cantam aos nossos ouvidos renos tao saudaveis como derivadas quasi sempre de feições 1 sendo estes dous ulbmos nomes _os 
res e criança~ > Il1~ V~S 1 ,- T • • acrui possuímos l e forne- OU modos caracteristicos do indivi- j de S~a mulh;r, esta era a que canta-
das e numa p1 omrncmda~ sao como o con' Ite a ca- 1 ' duo a quem aplicadas, e servindo' va na casa ( ). . . . 
de de andraJ'os que faz pe- valga-las, a passar álern çam-lhe ti atos de terreno, melhor ~o trato ordinario da vida,' Em Bar:elos. onde VIVI p~r d1-

d l . . ! ferramenta e passag·ens 1 para designação . de certa e deter- !atados ano,,, havia dous Joses, que 
na. e as para Vet O que pOI 1 . . 1 • d 1 não eram por fôrma alguma conhe-

E toda essa pobre gen- lá vai. ' gratmtas como é propos1-, mm~ :ar~:~º~· universal e constan-' cidos l?ºr seus apelidos, mo.s .cujas 
t d . ' tal Foi este impulso que to ·do governo. te por todo o mundo sendo no je- : denom111açôes de «José da T1at e 
e eix~ o pais na ' on-' l ' Af,' B Ali I)Odem cultivar-se . ral bem aplicadas as 'alcunhas pos-1 cJ?s.é da Mãe>, deriva.das elas da 

de podia fillCOiltral' traba- nOS eVOU a [ lCa, aO ra- , tas e subsistindo muitas delas na SUJeição e dependenc1a em tudo e 
lho e viver socegada e fe- , sil e á Inclia, no periodo todos os gener.os da agri- ist~ria e muitas sendo adaptadas . por tudo, com que êles se.testem~r . . . l . 1 aureo do historia atria 1 cultura europem; e os po- pelos proprios a quem postas, e nh~vam sempre de_ uma tia o pri-
IZ, pai a II para a ém mar, p · . b , l' . . . por vezes até pela familia dêles. l me1ro, e de sua mae o segundó. 

á busca de duvidosa ven- A epoca das conquistas l es que para a Sigam 1 lnumeros são os testemunhos Havia tambetn um sujeito alcu-

t . ' ' sendo desde log·o donos ele r t d d fi nhado (das cautelas> em razão de ura quas1 semflre pai·a passou porem e aD'OI'a e que os ias os 0 passa 0 0 erecem . . 
' t ' ' o largos tratos de terra pó desta afirmativa e largamente 0 se afirmar haver por muitas vezes 

lá encontrar apenas a de- O trabalho fecundante que 1 e , • ' .- documentam os de todos os povos. I vendido ao segundo duque de Sal-
silusâo ou a morte. vai fazer a vez da espada li dem d ah1 a . PO?CO enri- 1 N~ Grecia, por eisemplo, nem o : danha, que durante anos residiu ~m 

E' · d , · l , h · 'd quecer, contribuindo COn- propno Socrates escapou ao vezo, · Barcelos, e era devot_o da .loteria, 
que O ermgrante 

1 

esb UI( OI a e OilllCl a. t t . , pois tendo 0 nariz achatado era cautelas de extracções Jácomdas ..• 
portug·uês, como o seu E' necessario instruir . seq~en emen e p~l a a pl os- apelidado o <chato». 1 E assim quantas! ..• 

· · , ' . per11nento <lo l)alZ p·a1'a a E R NosmeuiitemposdeCoimbravulga-VlSlilhO hespanhol e o o nosso povo para que - ' m oma. Ul'~la verruga no ros- 1 • • • • ' ' expansao do p o r t u g a 1 to de Marco 1 ul10 semelhando uma . nss1mas, como amda OJe o devem s~r. 
menos preparado para a ele possa defrontar-se com _ . , , . . , . / ervilha deu-lhe a ~!cunha de Cicer ; ~as por certo muito n_i:tis d<? qu~ 
emiaraçâo, e apenas o ! vantagem com o colono mai.01' CUJO futm o esta na (de cicer-ervilha) por que mais je- . OJC, em que a Academia Conimbri-

tl · _ 1 d . - . O', • ; Africa, onde faremos ou- r~lmente era e .ficou sendo ~onhe- cer:se se :.ae cad~ vez d~sagregan~~ 
aproveitam para os tra as naçoes p~ ?0 1 ess1va~. j t d B , .1 , fi- cido, e ª deformidade do nanz con- mais e mais, e to1 nando mcaractens 
balhos braçaes menos re- Deve auxiliar-se, gma- , ro gran e 1 a.z1 . como feriu a Ovidio a designação de Na-

munerados. Ainda os que lo para as luctas ingentes 
1 

zemos o . Brazil immenso s~o. (Nazon ~e naso, nariz). 1:ito (1) Alusão ao ditado cCasa de 
• • 'i da Atnei·ica 1 L1v10 era designado por o Patunno G 1 t 1. h sabem ler OU teem um ofi- do trabalho. e esse aux1ho j • 1 d p v· · · M ! onça 0• em que can ª ª ga m a e , e ~~ por ser e adua, e 1rg1lto o I an- , cala 0 galo,, 

. 1 

F O L H E T 1 li nha palhaça, oferece ainda ao es- 1 gregos ou como as lendas da '. da Silva Vieira, de E~posende. ,. !!!!!!!!E!!!!!!' !!!!m!!!!!!u!!!!it!!!!o!!!!!!!!i!!!!nt!!e!!re!!s!!!!s!!!an!!t!!!!e!!!!t!!!!a!!!m!!!!-
1'1 pírito eleito do investigador a India. Um simples cantar, uma ; E' um exemplo de tenacida- bem o «Ünomastico popular el-

---
1 imagem mumificada d.e ~m rito . singela costumei;a .evoca ás ve- de e ~~ perseverança o snr. Sil-1 vense» que não vem ~ssinado 

«REVISTA DO MINHO>> eagão que ~travessou mcolumc: a 1 zes cultos re11,1otlss1mos. , 1 va y1e1ra. O seu amor e a sua , mas .qu~ representa mais, u~a 
fiada dos seculos sob o camarte- Portugal e um dos pa1ses em dedicação pelo folclore levam-no l çontnbmção do snr. Tomas Pi
lo demolidor das civilizações. 1 que a análise das tradições popu- até o sacrificio, sustentando uma ! res. O Folk-lore minhoto apresen

Nas superstições, nos costu- lares oferece mais variado, -nuis · publicação que só lhe dá prejui-1 ta variantes e proverbias muito 
O est~do das tradições pop_u- mes, nos cant?s, nos jogos, em interessante e mais comp~nsador . zo,-~al ajudado .e pior com- curio~os para o estudo das fra

lares, tão interessante, tão vana- ! todas as tradições conservadas aspecto, mas tambem e o que preend1do. Tem editado numero .. ses feitas. 
do e. tão útil, -em que pese aos . religiosamente, de geração em menos atenç~o liga a estes estu- ' sas publicações folclóricas, em 1 A pag. 100, fecha em I :006 
espíntos que se dizem práticos- ~ geração, na alma de um povo, dos, tão úteis, no seu opulento . livros e folhêtos que raros leem o número de quadras populares 
não logra no nosso país a 1 encontra o investigador elemen· folclore. . I porque .-aros sabem medir o seu minhotas recolhidas eaciente
ate~ção cuidadosa e devotada de ! tos valiosos que auxiliam e do- ! As raras revistas da especia- : valôr. mente pelo snr. Silva Vieira que 
mais de uma dúzia de dedicados : cumentam o estudo das idades, !idade, fundadas por alguns pa- ! Na Revz'sta do Minho teem e um colector muito apreciável 
investigadores que, no meio da a evolução das religiões, a deslo- cientes e desinteressados estudio· ! deixado o seu nome homens de e inteligente. 
indiferença e da ironia destruí- ' cação das. raças ~ a influência e ~os? atrofiam-se. n~ me!o ~a j incontestável superiori.dade inte-
dora da grande massa, vão re- 1 predomímo das invasões. · i mdifer~nça e 4a 1ro01a n,a~1ona1s. 1 lectual como o d,r. Le1~e de Vas· 
colhendo amoravelmente as su- O povo conserva nos seus Poâe-se dizer que so a custa ; concellos, Tomas Pires, etc., 
perstições, os costu~es, os cul- costumes extranhos que a civili· de muito amor ~de muita.abne- j ~as nem assi~ .ª útil publicação 
tos_, as trovas, os nsos e as lá- , zaç5.o não derrue, remotas evo- gação essJs revistas subsistem, 1 mteressa o espmto nacional. 
gnmas, o sonho, o amor e a vi- j' c~ções d; um passado dilui,do ~10 logrando apen~s ~atenção dos l Nos fascículos, .~ue aqui te
cla do povo em todas as suas po dos seculos, trazendo ate nos, · poucos demopsichologos. nho agora, conclm11 o snr. To
variadas manifestações. 1 á luz clara de uma civilização ! Aqui tenho eu á vista os ul- ! más Pires uma interessante mis-

. Tudo o observador pesquiza , ad~a~t.ada o espectro das épocas timos f~scículos .do vol. ~IX (!) 1 
celânea de modas,. cantares, c~s

pacientemente., toda a etnografia 1 pnmittvas. ! da Revzstri do Minho, um mteres-1 tumes e superstições de vanas 
~e uma raça .de tal modo aferra~a 1 Ha nesses usos. e c~stumes s~n~e e farto repositório de ,tra- regiões, apr.ese~tando ·3?sim ma!s 
as suas tradições que, um, dois 1 de uma tão terna identtficação d1çoes populares portuguesas. · uma c0ntnbutção, a ]Untar as 
mil anos volvidos, no fundo de ' com a Natureza documentos his· Dirige-a um dos raros e desin- \muitas que nos tem oferecido, 
ll'1H aldeia ignorada e humilde, tóricos tão antigos, no dizer de teressados . investigadores dos . para um estudo demorado das 
.. .., .. :.. •• .J .l... la:\.~~·~ de uma casi- , Gaidoz, como os velhos texto~ J costut-i-1es do povo) o s~r. J os.é '. tradições popt..."Lues portuguêsas. 

Vai pois entrar no seu XX 
ano a Revista do Minho. Não 
lhe festejaram as gazétas os seus 
19 anos, que passaram proposi
tadamente ignorados como todas 
as -coisas úteis da nossa terra, 
mas festejo-os eu, saudando Sil
va Vieira, espirita perseverante, 
trabalhador honesto e inteligen
te. 

Oscar de Pratt. 

--
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tica, eram sem conta as álc11nhas o !'CU !nero ro: grande e gostos11rneute C}onsoreio Vigor da r:ab.eno do Dr. 4ye1• é riegadas CÔM$. Encorporaram-!iQ 
postas, e algumas torna vam-sc lcn~ cedeu ao lo! lavrador o desconto pelo sem duvida o objecto Q'l<lis agra4iivel neste cortejo ostentando a~ suas f\i., 
.JarLas, e parecendo á pr imeira vista qual na re:il1dade nada perdeu, porqtie Realisou-se sabado passado o enlace e mais varitajosQ que 110 pó.te obter. cas e laHosas bandeira·s as diveraa! 
perfeitos des~onchavos, qi iaàravam ~ecebeu pela. ~os~gr.m qu~ fürn~oeu, matl'imonial do nosso presado ªmigo e Sem nenhuma'i prupriedadeu nocivas, n- aiSOciações lo.Qaes e as asso~taçües 
como luva bem calçada nos indivi- conEfinainnc:@oetos d_:1.;ubos

6
nao devdia h.aver dis\intissimo clinico d'esta vila snr. dr. ceiadissim:>, ni\Q manoha a mai• fir1n a!:ima mencionadas. 

ti nem uescon ança • evrn-se 1, · 1 B , · Jll" • " . - • Ch l r d 
Q.\l.OE a q1,1em postas. exicrir tudo reto ou branco ' Uma ca<:a ~amiro <e arros .~ima, COfl! a ex, . camtira1a e nao contem neohum:1 ma- . egac os que 1oram ao salão ~ 

.Re~ordo-me agora, entre outras c!a~siflc(lda Ppor nrnitos la~radores de senhora D. Georgma d ?lweira, . g~~til tet~a gordllrosa; perdura nos cabel!os Escola alü lhes foram apresentados, 
111n1tas, de uma posta a um fidalgo serin fomeceu ha poucos dias a um fre. e

1 
prpemltada filhaAdto ~pulF~1111 ?. oapttda'l()bl~a ' mais do q11e 011Lra qualquer sub~tanc1a, em nome do povo de F~o. QS cum .. 

_1 n ~· p ( 'il\ e d PJ 1 1,1 · d r o oro snr. n orno e ICiano i- f d d d · t d b · d 1 • · &..1a µeira " • . • • J en~arr.a1a o », guez iosp.~to iom11z com a t~arca e veirn .á fal!lcido 0 da ex,m" í!enl\ora D. ~er uman o.,os corn aroma e r11ra e- pr!meo os e oas VIQ as pe o mtelli .. 
uutra .a um filhote o; L1s~oa «Fo- 11 P· c. que anlllys;ido deu so & 1.~ AlexaJdrina Nunes <l'Ol\veira, . llcadesa. gente e abalisado clioioo d'esta loca .. 
~uete ver·da-m ..•• ()Junior» , ou- P· c. ,· . o oasnmento ·civil e a cerimonia re- Preparada pelo Dr. J. e. lidade Dr. Oliveim Pinto, que n'um 
tra a do «Mata Car~chas» (I•), pos:a l~I~ \CR~a de ~lld~ 18to aºªªª o. ~e= ligiosa efe~uarai~-se, re~pectiva~ente Ayer &;. c.a-,,,Lowel. Mass, u. bem archítectado discurso em polgoq 
~o celebrado A.ntor\10 Coelho Antao ro : a con~elha ª todos 08. lima no pQlacete da mae da noiva â Foa do S · o illus~rado auditorio1 salientando a 
<le Vasnoncelos estud<t,nte bra~ileiro dores, se1am freguezes d'ella, s1:3am de i Dourn' e na pal'oqui;l de LordelÓ do 1· ' A, neoess1dade de reatar cada vez mais 
oriund; de fa:nili" dos Ar~os d~ 11 ouat1m·as oaslas,bquelhanalysem olqbue ctom- ,10nro, com nnmtrosa e 1;elota assisten- Venda nas boas pharma... 1 - t d ,,. . . pr e em ra cs que 0 a ora orio . ( d A • • d . a~ re açoes en re estas uas povoq, 
Val-~e?Vez, v:rd.adeiro e_ me~ced~- i em qne a analyse deve ser feita deve ser 'I CHt, ~est~mun lan _o, por_ ~~rte 40 UQIV~ c1as e r.oga.rias. ço1.1s. No QSO da palavra seguiram os 
yel tipo de boeuuo, que n.ao ha mlli-

1 
combinado no acto <la compra porqtte sAua c

1
_xtr

0
c.mosda msae ª

1 
ex.L. senhora~ 1 Depos1tar10s gel'aes· James ex.mº• surs. Leopold1no Lourei1·a, 

fi . . . . L' b , " p • ' me líl ias os an os ima e 11eu 1r· • F · F' l\I 1 to ez 1mpn1i:1r aqui em 1$ ºª ª" 1 o 1or~eo~dor pode e ~!Jl lllllltQS casos . mi.lo e nosso simpatico amigo snr dr. Ar- Casseis & e.a, SuccessoreS.-= ·r~nc1sco erra, anue Lourniro, 
~uas «Memorias • . . . c~m 1a~ao, pô~. em duvJda a_ compet~~- , tur de Barros I,ima inteligente advoga- Rua do Mousinho da Silvei- Lmz da ~ost<t e Demetrio Vasconce.., 

~e p~a !ouvar, pois '. repito.' .ª c'.a._do labo ntouo esc?lhido sem partici- ! do d'c~ ta comarca; 0 por parte da noi- • ,_ i Q • los que em discursos l~abilmente bu, 
publ1caçao fetta pelo sr, Silva V1e1- 11 _ra~ao 1 pelo lavrpdo;. A: anal~ses ~e ! va, a ex,111ª flenhora D Ermelinda D!as ie, 8t> · __,.pOI to. rilados agradeceram O acolhimento 
ra do 011omastico Popular de Espo- Plio~pilato TIIomaz sao ba:;tante complt- Guimarães Lima e o snr. dr. João de do ~ovo fãonzensP.. 

e . . , .cedas de fazer e ha amostras que num B h b·11· 1 · d' · ~ -unt1e, com? ?ocumento 1olclor1ço, laboratorio dão 16 QI 6 n'outros dão 15 ai:ros, íl 1 acu tat1vo· aqm e nosso ouco depois foi offerecido nm 
mais o sena ele aco111panhac\o dos, , 11~ ou 16 11.) lº Por isso pllra evit·u amigo tambeI_U. _ . Pensamentos copo d'agua no salão do Club Fão.., 
.quanto possi <el, esclarecirnentos que · questões é rie~es~i:io µo acto da 'camp~a 1 ~o final fm pela mae da. noiva, of~· ze11se ás direcções das ;1ssoc1ações 
j ustificassem a pr-opried<:icle Gi!-s alçt+- ' ~st~· ttla_r o Jahon1torio, 1 ff.e.C1Cllo aohs convfi,dad

1
. os ºd segu,mtel, m~~tni- i (Expressamente compilados j trocando-se numerosos brindes, dis-

h ' l · d f . . , lCO une cnp t:CC ona O pe a ,oniel íl" r d ·d . . 
n as a1 reaciona a~. .a mesm_.ª ?nna e neçessario. que _a. ria Olh·eira da cidade do Porto· : la,ra 0 «Espozendense)> por L persan o em segq1 a os excul'SIODIS, 

11most111 i;ep tHada com a assistenc1a . · • i · ) ' j tas. 
Fevereiro J e 1912, d~ um . rnpre~cnta~te do fornecedor 1 M EN u · eitão • , . Ourante a tarde era enorme a 

<l outra forma nao_ pode o comprador fa,. d11 luncb O homem, mon~lro ou ch1mera de . nmltidão que se acotovelava no ar.., 
/?. d · V. li zer uma l'eclomaçao legal. . ·· todos os elt:lmnetos, em nenhum lugar · raiai artistico e lux , 0 rzgu e oso, No e~ran.g.eiro ha fabricantes e nego- Foz do Douro, lc 20 Avril 19 '2 ! µárn, com nenhuma fortuna se couten .. · lana·1o f e do ' .uo:samente enga.., 

· t 1 · d 1 · d d , · u ªli n -se mw1r nos coretos 
.ernn es ue a u J.OS que em !\er1e a e 1 Consommé de ,·olaille à la Prin(l.esse · ta, 11enhur1rn :imblcãu uem fo,ljo o far- , d ' 1 d b d d p 

('z) Nome mal cheiroso, nã~ fica':le en~nada atraz tª.s cnsasl mais Rissoles de perdrcaux à la Reine ta; ludo perturba, ·tudo perverte, ludo ~~ .Jaª:.zi~u~e~i~l~ d;~i~de a O\'Oa 
(3) Irleni . . >"~rta s ... ·ortugal, ois nen rnma l Filets de poisson s~uce écFCvettcs excede tudo confunde e como é n::aior . D . . 
l~) Tinha ê1c orrôr iiw encivel ás d e1J .11 s .ac;ce1ta rcclamaçocs senão de N . d . . l e 0 'mundo 11 - 'b , li p 1 uran~e algumas noras andou 

.centopeias, a que cham;iva « caro~ .amo~Lrl)S ~iradas na presença do f:CU re- OIX e veau au petit pots qdu· A t .• v?ºi ~a e li e e,- a- f passean<lü pelo arr~ial e principaes 
prnstmlante, na estação expedidorQ OlJ. Pâté de pigcens aij champignons 1 e _n onto _ 18 1 ª· _ · ruas um elegante par de «Giganto-

~ba~n, e ao só aspec~o de tJ. rna cris~ 110 pofto d embarque, podendo 0 com· Langouste au naturel sauêe rcmoulade ; :-0 cor~çao de mad é uma _urna ues» :JGOmpanhados n'-'IOs Glas~i· oos 
1?av,;;tm-se-lhe todos os nervGs. Seu~ p~ildor fa~er-se egnalmente represcnt11r Din<lQnneaux truffés au cresi;on j prec1o>a, ~ue recolhe as lagr1111as Zás P'reiras. ,.u " 
~ompanheiros oe casa por ve"ei; ti ~ i1 este enso, nem acce1tam reclamaç~es DESSEB.T do filho, assun c~m_ o as cor<:Ias das_ fio- i A's 21 horas comef,'OU o festival 
.ravam partido dessa sua ojfl riza pe- j):ise.ad.as em analyses de laboratonos i Poudding à la Portugaise . res recolhem o rocio, que sao lagr1mas · DO'lUl'llO com rr ·a de . •· 
").os misero.; miriap.odcs, coJo~an.do .n o combinados no acto da tra11gacção, Glace à Cananas ct à la crême do ceu. . u • .' nl U concorc enG~a 
.espinhas de sardinha e 1~tre o.:. ko. - Oe1,1ern os lavradores porLn"uezes Cll"r.lottc lltis~. e a' la ."a111·1,1e 1 Q t · · t ·i·d d de foiastemis, tooando peoas da dtf· 

. , . . 0 • " _ , = uan o e especiosa a ranq1n J a e f; ·1 • - d l A b 
çoes de 13i1a cama, Que .sustos q ue p.roccd t;1r d'est~ fórma 1w~)uii.s ~º~~pra~ Patisserie assortie da solidão! Lá não ha odio ner4 so.. d~~ ewGuçao as uas aqrea4a~ an .. 
lhe causaram e que h;:ffrigadas de .de Phosphato 1bomaz. A~~1111 pa0 a1ao so Gateau de la Mari&e berba· e~tes monstros são féras i , .. ·- ' , . . . . 
,-i~o apanha\'am) com tq.rn inocen- pelo que recebem e o vendedor que ate Bonbons, from.a ge et fruit divers ._ ' h i..· • , 

11 151 ! As 23 horas pnuc1p1ou a que1-
.~gora vendeu a 16 010 abaixo <lo custo? ~ VINS "~1 ~. que ~·111ª 00 entre no3 par~ se.rem mar-se qm vistoso fogo d'arlilida, 

te f~ito ., . • porque soube ganhar na dosngern. tera IDIUlslros f.itaes - das ll'l«as discor.dia~~ e conreccionado nas otUcinas de um 
qttc aband01rnr c:-ta 11iaw1hra e terá que Collares blanc ct rouge-Buccllas- da~ nossas afüc~ot:s.-Padte Jose Ga- aoreditado piroteohnico 

, ... · -·" ~ , augmentsr o seu preco para ~sta. dosa. Porto Velho-,Champanc Moet et Chandon me~. _ 1 O brilhante festival· noGlUl'•lO ter-, 

O Ph , h Th gen1 de tal forma que fica~1 . evidente ! =Nao faças proae~so con Jra qual· minoq, ás ~ horas c:om qm deslum.., osp ato O- qu~ a ea~a O. Ilerold & C, e a quem Café, thé et liqueurs qijer homem, sem motivo, quaudo ele brante bouq.uet · 
mais convem co~prm·.: , 1 te não foz mal nenhum. Não jnvrjcs o · · . maz e 0 Ja V ra<lor 1 Emq~anto ~ss.1m nao se fizer todas ~s Os noivos, cujas peregrinas qualida- homem iuju:;to nem imites os seus ca~ M· ry? d1~ 15 palas 8 ho~as _sahm da 

· easas sao serHls e a casa Herold sera des são 1rnnhor de uma perduravel fcli- . h p b. · · :i h 1z a 1mpone~1te proc1ssao do Sa· 
. · , 10111 os - ·toue1• tos d ,r· · .n.a app.arcncia, sempre a nrnis ear~, cidade, vieram lixar r~idencia n'esta ~As br . . d· d · d g_ra o 1at1co aos eotre\•ados que de, 

E' ,actualmcntt:l :U .oecasiã.o em que .os qu,and.o Jrn re_alid.ade nunca \'cnde mais \'ila. . utah ~ es 0 prog~esso v1do aos esforQos do Re\'. º Prior at-
!ft.vradores das charnee.a, do Diskieto de caro qu.e a eorie~rrencia, mas muitas ve~ ~ ch~mam-~e r~vo1t.1çoe~ , de.poi;; . ~.elas tinjiq, grande pompa. Com licença 
Portalegr.e fozetn .as su.as compra~ de zcs h~stante mais barat?· acabadas, reconhece-se uma cousa, que das respei::tivas auctoriqades tambem 
Phosph.ato Thoma;r, para as sem 2nteiras E P q_nc estomos fl fallar de adubos CORREIO E TELEGRAPHO · 0 genero humauo ficou mallrat_ado mas se realisaram este anno O' aostum • 
~e g_r.ande .e~cala do primavera, Por is· para. primavera lem~ramos que o uso qu~ deu algun& pasiios p;ira d1anLe • ...- (los clamôres·. . :; . a 
f;O vimos lembrar-lhes como fornecida· contmuo mas e:Kclus1va de Phosphato Não Yale a pena gastar palavras, Victo1 Hug<J, i r l· u h r 
fa deste ·adubo tiio magnificamente Thomaz é altamente prejudicial aos in- descrevtiodo o "ergoohoso estado a que =ú sexo encarreaado de crear e 1 t 1e ªJ 8 ºJª5 rea ISOQ s~ ~O 
approvado entre nós a casa 0. 1}erold teresse8 do lavrl)qor assim como seria Dllimarnenle tem chegado O serviço da pensar os innocenles IO.; CO"'P devt'a emp.O O f~m esqs qm sermao 46 

· d. · 1 · J • - d "' "' nromessa a1ta por uns naufrago· & C..ª de Lisboa. E' verdade que não ~reJu 1eia o UM conlmuo exc um.o. o rstaçào telegrapho .. poslal rf e;;ta villa, ser por hstinclo 6 natureza 0 mais r . . :s! 
tia entre os lavradores do distl'icto de 5uperpho~phato. Estes adubos colllteem Urn caos, utBa verdadeira vergonha. A. t ·r~o pacie te e . l . O , or;md_o com a profic1enG1a que lhe 6 
Por~alegre n.em lllll ~ó que não conheça só acido phosphorico e e.ai por isso CS• di~tribuição do correio aos domicilios f~ : . ' n .· . d VI.~ uo~o. ;~ .~0~- peculiar o Rev.u Leopoldjno l'rJatheus 
:a dita caStl .. Mas é <le adrnir:ar .qu"'. alem gotam a terra de pota~sa e azhotc, ~fhla- que outr'ora á~ 9 horas da manhã es.. ioo a 111oeeuc1a a 'irtu e,- a1 wa. ! muito digno paroao <Jr,tqal da Povoa 
<la caF-a Herold haia ainda outrHs fome~ vrador devia juntar ao Phosp ato o.. • !::::-.!::=::_ ~~~. • de Varzim, · , , t 1 tuva p.oncluida, acluaruenle começa a ~,~- ~ 1 
~edol',es d.e Phosphat.o Thon1az, ' 'ísto maz_ o azo~e e a po assa -0u pe o me~Ot! l A 0 sta bor" e1·a grande a multi.dão 

t O li <l b t . fazer-se apenas a essa horn, E á tar. ,., " 
qu~ essa ca.sa _é a representante do fa. « po !l-11S!I_. • me lOf a li o r0 af>~lc_o 1 F t d -V . que se apinhava na frondo·a Alame-
Jmcante mais importnnte e mais com . pai 11 o district,o de Portalegre e a Kat~ de quando nos outros tempos, a dis.. 6S QrS C ._, ão j da d f· . . " . 
pe~ente ~e Phosphato Tbomaz que fa. níte, que d1we ser apphcaca em partes tribuição já estava concluide antes do ! ' ~n e se ª.z•~m o~vi,r, ~únqq1stan .. 
bnca mais. deste artigo do que todos os eguae~ eom o Phosphato Thomaz. Para carro do correio partir novannnte pa- As festas realisadas nos passa~ do º" applauso1i geJ·;l~:. a::s qqas ~fi~ 
outr?s fubricantes jun.tos. A casa Herold as scm~nteirns de pi:._imaver.a a Knin_it,e ra Barcellos, agora nem começada se- dos dias 14 e i5 do corl'ente am nadas b~nd;is. As variadas d1versoe~ 
exphca-nos o fact-0 nos seguintes termos: tem ·alem da stia ncçao altamente fert1l1- quer tambem está a essa hora! lsto honra do S~nbor de filo attioairam v. g. comda de sallcos, mastro da 

O l~vrador portuguez, em geral, é zadora proveniente da potas3a, a grande ê, às 4 horas é que 0 carteiro atra.. · . 0 
. COBagne eta., etc. entretivoram o nq, 

demasiado confi,~nte nas pala\•1·as do sc11 \'antagem de conservar a terra fresca, n· . d. ·1 1 d um ~uzunento pompo_so e n_m bn- meroso pnl.Jlico até "º fün da tarde. " ·d veilsa a m a irt:l1tu. 1gtn Ili n o cor- Il1aot1s1no extraor-d1na1·10 dav1do aos ... " ... fol'nece<lor, Este, sabedor do facto cn· rctr.ado durante parte do dia a h11m1 n.- , · 1 • • • 
h 1 ' de de noite; além d' isto a Kainite tem respondeneia ª que jà fle não pode res. supremos esforços de vanos n1pa ... 1 Devido ao zelo e _compete.nc1a da 

e _e ~s suas ta Jellas e foli ·etos e a.s suas · 'd pondcr u'esse me~mo dia. falo 1fo~neu •ct d'd 1 t.l Snr Manuel de Fre1ta' hab1l rerre cartas eom eeda vez mais palavras bem ttcção msr.ctim a, . .,., zes pres1 1 1 os pe o nosso presa o · ~ .:s, º · 
tiOll?~ªi de garantia de doflagem, de so- Convidamos pois os 81ll'S, lnvradore~ em todo sentido até o u:ti1no furo . Conio amigo Paulo Dias dos Sautos. , dor d'esta povoaçao e que se não 
.luh1l1dade de finura, d'isto e d'áquiJlo a fazer~m as suas encomm~ndas de para ocas~ já se !ornaram p:ovi?euci_as Os dive1•sos numeros do pro. deram os ~actos anorma~s qutl da 
O lavrador confia nestas palavras e du· adubos a e.asa O. Herold & C. que pe~ que suppomo.s nao resultarao 111ute1s, gramma foram ctimpridos rigorosa· ha tempos vuiham anuunctando. 
nmte ennos seguidos ímagina que com- los seus agr~oi_uo~ _dará ao~ mesmos to- limitamo-nos por em quanto a aguardar mente, * 
f!~ª _Phosphato Thomaz, com 16 p. c, das ~s suas l!ldicaÇ,oes precisas, ~ soluç~o justa e im~ediata que taes . As musicas que fizeram a entl'a• . . 
d_ a~tdo phosphorico quando só no prin- Arnda agm deseJamos le_mbrar qt~e ao irrcgulandades de serviço merecem ; da : • IO l d d' 14 h - Tivemos o prazer de cumprnn.an-
cip10 recebeu esta dosagem e nas futu- lavrador distante da estaçao expedidora · ' 1 s 11.s l~ras 0 1ª ouve taro nosso conterraneo João Carlos 
ras remessas, .á. medida que a casa for donde lhe "em o adul~o tem mflis vanta· ' -.i:•.,ll\]Njl•.. ram~se a altma dos seus ,afamados Goncalves que. a passar aqui as fes· 
necedora adquma a certeza que elle não ge!D em comprtlr ~osagens altas do que i M ereditos, toeando pa~as d um. fino · tas do Corpo Santo- para :is quae~ 
JDandava analisar, só recebeu H ou 12 baix~s, porque dois wagons de Phospha· ASSOCIAÇAO JlE BOMBEIROS 1 gosto CO!fi asmerada c~mpeteocia. 1 tambem muito concorreu se hos ~ 
p. e, pagando sempre por 16 p. c. E' to 1homaz de 18 p. c. teem o mesmo , 1 B.eahsou"se a benQao solemne da dára ai d' , ' P6 
elaro que os preços de uma casa que valor pµra olle q.ue_3 wagons de n p. c, i\ehamos que seria da maxima 0011- artistica bandeil'a da nova associação T iUDS ia:s em casa de sua fit· 
pro.cede por cst_a forma llão s_empre poupando elle, pots o transporte de 1 veniencln proceder-se o mais breve 1 11A Democratica» pre::idindo a esta 

1

. mi ia. 
i:na1s ~arat?s do qtSe os de um~ easa wagon oomprand~ ª 18 P· c. po~sivel, co1JJ0 já se tem alvitrado, a uma 

1 
eerimooia o muito digno Capellão --·~~·-

que nao o faz. Quem fornece 12 p. c. l OBSERVAÇA.O IMPORTANTE: O reunião de todas as pessoas validas e do Bom Jesus, por commissão do M , 24 , 
E~~:tove~der pol' um preço muito ma'.s adubo' phosphatado a que nos referimos, idoueas d'e.sla localidade, . qu_e se quei- '. Rev. o PriOl\ assh;tindo grande Ill~· ar1nhas de A brll 

q e quem vende 16 p, c. e foi· o Phol:'phato Thomaz, exaetamente com.o ram con,l1tu1r em assocmçao de bom.. mero de socws e as pessoas mais . ' 
ncce os mesmos 16 p, . e. Se entre cem o superphosphato, empre~ando e~clu~· beiros voluotarioll. 'gradas da terra. 
favradores um bel!o drn um se lembra vamento, tem uma vantajosa applicaçao · . . . . ~ · . O tem JO corre ma nifico ara 
de .mand<~_r ana!ysar e o logro é rleseo •na _grand~ cultur~~ como no Aicmtejo e . s.e.nd_o essa uma .~ª~~ira pratica -~ . Pelas. ~<J h?ras ~1vemos o ~:a- a ricull r!. g p a 
be1 to entao a casa fornecedora desata Beira Bai.xa, regtoes <le cultL1ra e~tell · s1g~1~c.at1_va de c~~dJijVUi a ~enemen · zer de 1eceb.e1 a .giande excm são I g U . . • • 
.em al~os protestos de innocencia, "·ª cul-1 s~va onde as terr(ls téem pousios. Para ta i111mll ~a dos 1~lu;;tres ph1lantrop.os 

1
1 da Povoa da ya1~z11n composta da~ , A nascença d.~ vml~o. e surp1 e. 

-pa foi de . 111?-1 empregado que se en""a- as regiões onde se faz a cultura inteu.. snr. Henrique Marrnho e ex.mª esposa, segumtas associaçoes: 1 hendente o que f,~z pra.mi. um anuo 
JlOU e foi 1mmediatamente despedtâo, · &irn, <levem de ~referencia ser adopta· seria tamhem a satisfação immediata •A Commercial, Club Naval, abundaute do prec10~0 llqurdo, . 
etc, ct.» Desculpas não faltam nesta ai- do~ os Adubos. Co~pletos apropriados, d'aquil10 que eon_ stitue uma das maio- Empregados do Commercio~ a Ma1·i- 1 O~ fructos outon~ços como tn~o, 
tura e o lavrador cahe novamente CUJO resl,lltado e muito JIJe\hor. res uecc!ssidades e urgencias para 0 tima, a Edificadora Fabricantes de eente1~ a ~evada estao maus devido 
~o erro da sua excessiva con- belll estar do povo d'es!a villa Calçado a Patriotica Grupo dos ln- ao mmto mverno que fez nas ~emell-
µbnÍ-adporqu~ tendo a c~sa fornecedora, · ' transig~ntes 6 a p;opaganda» A' teiras e nascença, 
fl a t o na iactura a d1!Terença encon- CIRCUITO DO MINHO ~ . . : Falleceu li tem 6 sep lt trada na dosagem elle diz· «A casa · entrada da povoação foram os 1llus- --: on U ou .. 
#tal» é muito seria' gO.\!to mt;ito d'ella· A CASPA tres excursionistas recebidos no meio se ~lOJe um filho m~nor do meu .bom. 
é verdade que uma'vez houve uma dif'. Despertou grande enlhnsiasmo n'- Não é sómente ir1commoda, mlls é do estralejar dos foguetes e ao amigo Snr. Joaquim F~r~~ndes Pa .. 
fe!en~a na dosagem rbas eiles, coitados, esta villa a annunciada corrida de bicy. indicio de uma condição insalubre do som marcial das musicas, pela dire· t.usco. Ao seu enterm ass1st1!1 gran
nao tiveram culpa, foi nm empregado cleles, molocycles, e automoveis reali- pericraoeo. A. caspa~ assim como 3 Qão do aClub Fãozensl3», e «Demo- de nnmero .de pessoas amigos do 
'riiªee teve a culpa, e ~lles promptarnente sada no passado doruingo, maior p ... rte, ser1ão todas as mole~tias cratica » e por crescido numero de pae do foll~_ido. . . 
vrad~~tenderam, ,i -~ªº liC lembra o la- Era grande a allluenda de espec- erupli i ,e el a cabeça, se curam facilmen~ populares. Depois da trncados os Por not1c1as_ vmda~ do Braz1l sa-
. qu~ talvez .Jª nas compras ante- ta dores. que nas ruas d'Espozende ia te com 0 Vigot' do Cabello do Dr. cqmprimantos orcranisou.56 0 corte· be-se ter fallec1 1jo alh o snr. Auto· 
~~~es ca~m em 

1 
~gua1 l~gro mas c~mo a11plaud1íldu o~ corredores, ao pa•~o 11yet·, 0 qual conserva 0 pericraneo jo quase poz em "marcha em direção nio Martins do Píllar, irmão do snr, 

e c01~~~aºª _ana Jsar nao *deu Pt isso que eram p~r eiles atravessadas, .e CUJO 1 fresco e fünpo, promovendo sempre a ás Escolas «Amorim Campos» ven- Joaquim l\lartins do Pillar, abastado 
foi sempre b~~~~e~v~:o c:r;e~:s~eróri~:- resultado nao podemos dar hoJe por saude dos cabelloe e sua pr~servação do se pe~s janellas do percurso ca~itallsta nba aiJtade do d~iotdefJa .. 

p, 

cedora_ ri-se do caso, porque, eomo nos falta de espaço. · · ate uma idade avançada. grande numero de damas que desfo · ne1ro. e am os na qraes es a re• 
fo:,~c~ir:Jén~cs ao;: ou troi; 99 lan·adores --~l'Z"~~·.+- Para G penterdo da!. &t'lllhClraa, e lhavam sobre- O& enthusia::itas excur- suei.a~. 
lL folta. de dosagem não foi de,sct:herta.1· ~ paxa 1.tlla.1· geralmt.:ll.L~ ll.~ ca.bcllo, o si0n.1&tas mtlhares li.ti puta.las cte n~ 



• 

• 

JULGAM~NTO~APPELLAÇÃO 
Puhl1c~nclo hoie o accordão da Re.,. 

lílção q~e 1n lgou 'improcedente a accu · 
sarão do Uinislerio Publico e ab;ntve11 
il ~osso presarto amigo a assignanle sr, 
,\ nlonio José \' 111'4 Chã a Pinheiro, a 
Quem por tal motivo folicildlUOS, salil· 
fazemos ª'sim a curiosidade do pu bli • 
co, que com vivo intere3se desde o 
prinripio acornpa11huu esta queslão. 

Porto, ~G de março de 1912. 
Almeiqa ftibeiro (José) 
A. Pimentel 
flihejro de GalllpOR. 

RODRIGO D' OLIVEIRA DUARTE 
SERR.4..LHEIRO MECHANICO 

TQOf' 4. (jqnto ~ ~sta~ão do çaminho de ferro) 
: t .e ,; .1 .. 4\Jt.$M.~Q«&4 

i Para reter bem Fabricante de moto~ 

A.eeordam na 1ilê1norla, res a vento, noras ou 

Vem a pmenle appellação da sen- A aaude arruinada 6 a l'QlDI) engenhos de tirar agua 
tenra do Juiz de Dín·ito na comarca de d'aquelle que se vê em seme,. 
Espozcnde que julgou procedente e lhante estado. Um mau estomago 
prurnda a acusação do M1nislerio Publico é a ruina da saude. Tenqe o 
co11tra Antonio Jo-é V 1lla-eliã Pmhe1ro, maior cuidado com o vosso esto· 
i:oltciro, de 50 anno~, a•piraute de fl- 1 mago. Se usaes d'elle, como dev~ 
nenças no concrlho .. de _ov~r a q~e~n 1 ser, é um amtgo precioso, Mas, 
condemnou cm lo d1:1s de í1r1sao I se c!'elle abu11a~a. toma•se um 
correcional, cuj:1 execução SU'ipcndeu 1 grande inimigo, que vos far4 
por dois annos, sellos e custas, como ' soffrer as pewres torturas, Para que 
incurso na disposição do ar ligo 18 8 elo ú voss.:> eztomago funccion.e bem, 6 
Codigo Pl!nal por ler desobedecido à mister que os orgão~dige$tivcis se· 
intimação que lhe fora feira, nc1 quali- jam fortes; é mister que vós me•~ 
d:idc de ex-juiz da Confrann do San- mos estejaes fortes,- e só podereis 

com gado, bornbas de 
1 
pequeno renílimento, 

1 grades e portões de fer ... 

ro, prensas para baga ... 

ço, etc. 
tissimo S<1cramwto, da freg~ezia de ter força, se o vosso sangue Mr 
Fã,, 1'0marca de E;;pozende p:ira em rico. Ü& que têem um ~angue 
oito di~ ;; e11tregar á Comrn 1ssão a d mi- pobre passam uma vida desgraça-
11istrali\'a da íllt'SllH), OS bL•ns, Valures da. o~ que têem O sangue rico 
e arehil"O d~ mrsma C1rnfraria. têem uma vida facil e podem am· 

na, 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli .. 

a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 
O rl!1·ur•o e 1·omp1!l~nt,.., f 1i i11ter- bicionar e obter todos os exitos. 

po•lo a t1·mpo e apresenta-se mrnul"do Vós que tendes o sangue ~mpo-
pelu ~l1ni.,teri..o Puhlil'o e pelo Appel- brecido, sabei que podeis vir a 
ldnle. Cum!Jre pois , conhecer d't>lle. ser tão fortes e robustos, como 

A le1tl:ra do processo mostra: - aquelles que vos rQdeiam o cuja 1 
que o Hr.u f.i i 1:.ili111rHfo para o alln- s~ude e optimo aspecto admiraes 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentoi; d'agua para rega de campos, etc, 

Encontrando-se habilitado a faior todas as installacões aci ... 

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a. .. 
d1do , fim em ~8 ele A gosto d-: l 91 t, e cubiçaes. Par;à i$i<:O, bastar-voa· 
na villa el e Q9ar;- 1 ha tomaras PilulasPink,o regene· 

que dentro do pra;;o assigna do, cm · rador do sangue, o tonicp dos 
sclcmhro seguinl~,-ccimp1.rcccu pc· nervos mais pOderoso 9ue hoje se 
ranle o <1drujni,lrador da cnmarc.i de conhece. As Pilulas Pink, enri- , 
E.;pozen<le, o qual mnnd 1u que para o quecendo-vos o sangue e purifi· 
cumpr1ment() da re~pccli1· a int11naçiio o cando-o, farão de vós um homem 

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 
.arguido se entendc,se com a cornmis- novo, a ponto que nem v6s mes· 
são udmini•tral1\'a i1llud1da;- mos vos conhecereis. E' mis~er ' artigos de seu fabrico, como importados do extrang·eiro. (5) 

que. de lacto, esta n1ais o arguirl(J, reter isto bem na memoria b pra• 
na presença de divtmas pessoas se a- i pagai-o entre as pessoas amigas e 
,j,taram ultimamente na sachristia da : conhecidas. Ae, Pílulas Pinlt são 
Egrrj.1 da parochi,1 de Fãn, e ahí. e1t- 1 soberaµas. col}~r~ a anemia, a 1 BIBLJOl-'ift ªPHJ & 
tanilo para darem principio á dil1gen- l chlorose, aneurasthenia e as doeq• ur 111.. .t1'. 
ria, ,p •u.;cilara111 duvi.!1$ entre _clles 1 ças goestomaoo, l 

? Qeoebepip• " aiiratleeemQ•: 
=-e • a lo aiudu µor 4uc cda de\1a ser i} J p• k 
·tT.:ctu1da, pretendendo o arguido que 1 u as 1n -O n.º 8 5 I' anno I7' da Ga-

IH! 1uve11t.ir1as.;eru todo~ os hiveres da AaPilul.aaPin~ eatlo,venda em todu zeta das Aldeius, scmanario illus-
C·rnfr.iria, mesmo aquelles que a Com- it• ph!Jlllli:cias pelo preço de 800 réú o 
missão dizrn terem p•1r digo terein jà caisa, 4 400 reia .. 6 ca0;µ. Dcpolitq trado de prüJ>Clpanda agriçola, O 
sido arrolados pela Autloridade Adm1· geral: J. P. Baatos &ç ca. Phaonacia e melhor e mais barato que se pu-

Drogaria Peninsular, rua Au(!llJla, 39 a 45, J 
nistrativa poi; que elle e~ ·juiz, não as- Lisboa._ Sub·agcnlcl no Porto: Antonio blica "m Portug~ . 
sislira a cs-;e acto, ern actu de arrola· Rodrigues da Ci>ata & ca, IOZ Largo <lo ,_Q n.º 84 e' anno XVIII, da 
ruento completo, ou cru continuação s. Domiugoa, 103. Al l d E bl' r 
do que se dizia feito pela Aucloiidade a a a uropa, pu tcação lS-
ou que a entrega de tudo con-tanle da bonense dedicada aos nossos 
acta que queri-1 se lavras,;c,-ou quo -~~ compatriotas residentes no Bra-
se lhe !Jasm~e recibo da entreg1 de '. zil, Vem sempre repkta de pho.,. 
tudo.- togravuras. 

-que recusando-se a Commissão fALLECl11.'ENTOe j -O n; 626, 1 2 anno, do 
a acce1lar qualquer dos alvitres propus. j Ili ~ ' 

tos, e comu 0 llcizcdor da .,arochia, 1 Noticias de Alcobaça, 
v t Na semana linda fdllccon n'esla vil- O d 11rcsc11tc declarasse-<lque o ex-Juiz 1 d h - n.' 12, r: anno a 

r a, em casa o nos~o ve: o amigo snr. d · l" ti11ha razão na i;ua exigcnch ,, - , todos «A Povoa e Varzim)>, are 11vo Lourenço da Cu~ta L1:itão, a snr.ª Ho-
rctiraram sem a entrega ~e f,1zer d'c- y d 75 d d de materiaes para a ht"storiº ~ d'a-z 1 Alves ieíra, e . aunos e e a- t " 
qudles haveres da Coufpria ainda em clr, tia dos nossos amigos snr• dr, quelle concelho e reda.mo á SU'\ 
poder do lleu, Tlii:1go d' Almei la, da ci1fade da Porto, · d b h I · -que alguns d'esses haveres esta- praia .e an. os, nsere artigos 

e do nosso solieilo a•signa nte Mario d d · · ·11 vam arrecadados t·m dois cofres na . . . f ffi . e gran e importanc1a e l us-
. t" d l d l. 1 Augusto V1·1ra, digno p rv essor o êlJI , e d 

!iacm ta on e o os l~I iam compare- cm Gui.narãe;. tram-n o 1otogravuras G rnere-
r1do; e outros. o arguido acahara _de I A todos os nossos s:mlidus pe~a .. çimento, • 

~;·;~::~:~:::;:â;;~ :. 3n:.,:::,,::: 1 m•:· , revista 9o~~~:~: t · ~~~~~;.t bolla 
que o arguido se não recusou á entre- Tambem f:illeceu ha dias, sepul- -O n: 2 7 6: anno, do Fer 
ga ordcnadd. Bem mamfestou a inten· tanilo-se na 2.ª feira, o sr. Domin- tili,sador. 
ção de cumprir e ohedecer,-vindo de gos Gonçalves Ferreira da Silva, an- -O n. 0 2 5, 2,0 anno da brilhan· 
Ovar a E~pozcnde, =apresentando-se tigo juiz de par. desta villa, cargo te Jllustração Villacondense, que 
ao Adrninislratlor d'ei;le ull1~0. conre- que exerceu dul'ante mui tos annos · · 
lho,-comparecendo na Sacristia onde com muita recttdão. e pae do sr. vem pnm<?rosamente impre~sa e 
eslal'am os cofres que encerravam ai- l\lanoel Goncalves Ferreira da Silva repleta de !Ilustrações e escnptos 
guns dos l!:iveres a e?lregar e f1zeu· 1 a quem po1; tal motivo trazemos ~ rcforcntes áquella forrnosa terra, 
do conduz.ir para al~1. oulras q11e se nosso sentido üarlão de pezames. 1 -O n: r, do vol. 29, cor.., 
achavam fora _da S~rnstw. respondente a Janeiro passado 

A sua ex1genc1a para que o arro- - . , . _ ' , 
lamento a arta de entrega ou o reci- . da Revista de Gwmaraes. 
bo, qu: µor esta lhe pa;,sa;:seru, lizes- Em F ãO -O n.0 87, 8 .ºano, da Ar-
se refonc1a a to<los os hwercs d" Con- . te, arcbivo de obras irnportantes, 
fraria pelos quaes el!e era re~po1h1~~ de que é director e gravador o 
v~1-, e tudo quanto_ ha de mais 1eg1~ Vendem-se baratas pe- sr Marques Abreu cqjos atelie-
t1mo. Que o Beu nao recusou f.1z:!r a l d t ' l ' d 
enlrega a Com mi-são, e que a me,: ma O seu OnO es ar ausep_ · res de p iotogqvt1ra, gosarn t; 
não chegou a realisar-se 11penas por !>C te, duas lllOl'adaS de Ca- grande fama, 
terem suscitado d1vergenci 1s entre el- t 1 "t -O n.' I 2, l .' anno. de O sas orres, sell( o urna si a 
tes sobre º .. modo de a d1:1g.'nc:a rn na rua de baixo e outra Ste1109rapl~o Jltustrado, revista 
levar a dl.: lllo reeonheccr:1111-no ex· mensal de tachyaraphia e dacty-. 
prcssamc11le as lCslt!muuhus de 3Clll· lla l'Ua de Cima; $â0 li- · ' bJ' b f b 
sarão quando depozcram em il u.i iene ia \'1·e.;:, e allo'l1'aes' lggraph1a, ptl icação lS one~se, 
de julgament .. , co :i forme se lê na res- "' " -O tomo n;. I o e II da f\ ~va 
pec1i1·a asseutadJ. Pode Yer-se todos .os calleçção de Leis da Republica 

Pelo eJpos!o.; . dias. Para tl'at<. r ou diri .. Portugueza approvadas pelas 
º" da Rcla~ao cm co11ferenc1<1 ac- o<T'.r co1·t'L_,s1 iüt1Lle11c1·a a constituintes e editadas pela im-

cord~m dar prornuento ao rêeU'f:l e ,,_, f' E Ed" d 
julganJo 1wprocedt>nle e nGo provada a José Antonio Alves Pon.. p<;>rt~nte « r~1preza · ito~a . a 
accu;;acào do Mi11ister10 Pulil1c11 ah- p d \T · Bibhotheca d Educação Nac10 .... · ' tes, na ovoa e arzun, 1 b b i· d d. d ;.o vem o nomendo Antonio Juse Villa• na» so a a a isa a irecção o 

pricdadc d'est~ ernpre~a perte~ce ! bens, em que não houve 
ao snr, Francisco Lu_1z Gonçal- reconciliação em que foi 
ves, com typograph1a na Tra- ' "' . 
vessa do Sequeiro das Chagas, auctora I~. Laura El'ln~n .. 
i6 a 27-Lisboa. da de M1l'anda Sampaio, 

_,..Q tomo r 7, pertencente que tambem usou do UO• 
ao 2: volume do Poder dos Hu- me de Laura E.rminda 
mildes, mag~ifico romance de A. de l\1iranda Sampaio Vi .. 
Co~1treras, 'ersão po~tugue~a de las-Boas d· esta vila e 
J uho Magalhães, edição primo- , . · ' . . · · 
rosã da Casa, Belem & e.a, sue- ª?tualmente l es1dente na 
cessores, da Capital, O custo de vila e comarcn de Alcacer 
cada tomo de 78 pa,ginas é ape- do 8al e rou seu marido 
nas de roo reis, Eduardo Goncalves Fer-. 
-O tomo 4, dor.· vol. dos «~x- reira Vilas ... Boas, proprie .. 
ploradores d~ J?esgraça,» o .ma1~r t .. o d, esta referida yila 
romance pans1ense que ate ho1e ai 1 1 

tem causado maior sensação n'o e atml~lllente a~sente e1!1 
publiço de qua~i toda a Europa, parte incerta, a requeri .. 

A edição esmerada coma mento d!l dita auctora cor-. 
todas as que saem da casa Edito~ l'em éditos de trinta dias 
ro Belem & C,ª, da capital, o a contar da se"unda e ui ... 
modesto cu~to dos seus. tomos tima publicaçã<;' d'este an .. 
de 80 pagmas, e 100 reis), são . 't d l d'd 
ainda motivo do grande su..;ces- ll?nc10! Cl ~n O O a U l O 
so qu€ o mesrno tem obtido em reo, dito Eduardo Gonçal-. 
Portugd, ves Ferreira Villas-Boas, 
~O n: 35, pertence:nte a para no praso de cinco 

outu~ro, ~orrente, do «Cat~logo I dias, posterior ao praso 
da L1vrana .MoraeS)l, de Lisboa, dos editos . d . so-. 
~O n,0 7, r,0 anno, de ccü • , 1 esp?~ m 

Pamphleto>l, revista sern~nal re- 1 hro a sna conc1ltação e 
publicana lisbonense. para, com resposta ou 

_,,.Q n,0 5 da «Revista Util», sem éla, ser a separacão 
cncyclC?pedia semanal illustrada 1 convertida em divorcio, 
da capital. , como permite o a11tigo 46 

-O n,0 da ccEducação No- , d D . d 3 Vél.)) revista mensal do Instituto ' 0 em eto . e de No~ 
Gra~della-..,Escohi Guerreiro em 1 vembro de t910, 
Ermezinde-Porto, E para os devidos efei .. 

tos se publica o presente 
annunc10, ~01111Rrca d'E•pozende 

EIJITOS 
DE TRINTA_ DIAS 

1 .~ ppbliClBCJf\,U 

ELO Juizo 
de Direito 
desta Co-
marca e 
cartorio do 
3. º oficio, 
na acção de 

Espozende, 23 de Abril 
de 19'12. 

O Escrivão int. 0 do 
3.0 officio 

João Fernandes de Faria 
Vasconcellos 
Verifiquei. 

O juiz de direito~ 
Leal Sampaio 

Ctwd, Pinheiro de toda a penn, rua do Almada 11. o 89 e distincto professor e sociologo, 
Sem custos, 93' sr Aso~tinho Fortes, cup. rrn- 1 sepa1~açào pese.oa e 

" . -de 



., . ' 

TYPOGRi~PIHITIA IE lLTIVRARTIA IESPOZIEJNIDIENSIE 
--·--·------............................................... _LJ E----------

A noss:i officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmenle fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

r 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!ljecção de Typographia 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez~ ~egundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jomnes, livros, pro
grammas pnra festividades, cartazes com typos 
:grandes e em grande formato, participações de ca
.samento, circu la res, memorandung, facturas pa
ra o . .commereio e partieulares em todos os tama 
nhos e differeutes gostos, emelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontad,e do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmaeia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commerdo, 
industria, repartições publicas, escrivães de d:rei
lo juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

Espec!allda.de em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo il!nst1 ado com nma 
vasf a e lm da col lecc;ão de ty , os em todos os ta· 
m"•J'~ J s i~acionaes e estranµ;eir•• S. Ha lambem 
mua grande varied:ide de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua 
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

-Os preços dos bilhetes com a irnprnssão são 
relativos eis qualidades do cartão varíaudo entre 300 
até SUO reis ,cada ceuto. 

L~vrarla.-Livros escol:lres de todos os au
tores., eseriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta pr era desde 30 reis 
para cirn:1, canetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojeclos ad
quados nas escolas primarias, 

llaterlal eseolai·, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
.ás escolas, foi·necem-se por preços mm to inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

-Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:;inpas figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vennelbo, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS _em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA D~ em eô1•es, bro-
1tL1 nteto eseu1•0 i

mita~âo ve.rdadeh•a da foto
g1·apbia, o qne ha de n1ais fi
no e mais mode1"no, que 
en1 toda a 1uu·ie se vendem 
a &:O e ãO seis eada um são 
no nosso estabcleeimento a 

no~ 20 lE so rs. 
eada n1n. 

CoHeeieões Iin11isshnas em 
todos os gostos e para todos 
os p1·e~~oH, havendo n'este ra
mo" OL"I. eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

'li li 
tom ttijf a~ dt ~trp~~tudt, ~io, 

ipadbl, t @uira~ f1n~~1u~i~~ d'· 
tfiitt t!OtA,dJlo. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo fr::1scos grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A 'iL de sê da para flôres 
em todas as cô es, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE T j almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Pl~IL ~JUUl ~l!llTA A iO ~li~ 

:m::- .A. p :E :.:. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrus muitas côres e qua
lidades . 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soaYeis. 

i SEM RIVAL 
1 

A 

' 
ATÉ 

REIS 

. Ca<la caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~u~U~UD~ e:!:) ~c::L;)~~CD U!lfi:!)~~u.3CiB~t:iB~QD:tU!l~Q\CO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e.;trang~i~·os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e romances de diversos aucto es, ?bras sc1ent1~cas, rehg10sas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex

cess1vame11te baratos. Ha tambP-m mmta" obrHs, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez~ as quaes constam de eatalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


